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Resumo			|			Pretende-se	com	este	artigo analisar	a	perceção	dos	residentes	de	comunidades	piscatórias	dos	impactes	

do	turismo	e	identificar	os	fatores	que	influenciam	essas	perceções.	Para	concretizar	estes	objetivos	foi	administrado	um	

inquérito	por	questionário,	em	2011,	a	157	residentes	de	duas	comunidades	piscatórias	localizadas	no	norte	de	Portugal	

(Castelo	do	Neiva	e	Vila	Praia	de	Âncora)	e	realizadas	várias	análises	estatísticas,	nomeadamente	Análise	de	Componen-

tes	Principais,	Análise	de	Correlações,	teste t	e	ANOVA.	Os	resultados	obtidos	nesta	 investigação	demonstram	que	os	

residentes	de	Castelo	do	Neiva	e	de	Vila	Praia	de	Âncora	consideram	que	o	turismo	tem	mais	impactes	positivos	do	que	

negativos	considerando	que	o	turismo	contribui	para	o	desenvolvimento	económico	local,	para	o	reforço	da	identidade	

cultural	e	que	não	perturba	a	prática	da	atividade	piscatória.	Os	 resultados	apresentados	 também	evidenciam	que	a	

perceção	dos	residentes	dos	impactes	varia	de	acordo	com	o	nível	de	envolvimento	dos	residentes	na	atividade	turística,	

com	o	nível	de	ligação	à	comunidade	com	o	grau	de	interação	que	estabelecem	com	os	visitantes	e	de	acordo	com	o	seu	

perfil	sociodemográfico.	O	artigo	termina	com	algumas	contribuições	do	estudo	para	o	desenvolvimento	sustentável	de	

comunidades	piscatórias.

Palavras-chave	 	 	 |	 	 	 desenvolvimento	 sustentável,	 comunidades	 piscatórias,	 perceções	 dos	 impactes	 do	 turismo,	

residentes.

Abstract			|		This	article	aims	to	assess	the	perception	of	fishing	communities’	residents	of	the	tourism	impacts	and	to	

identify	factors	that	influence	these	perceptions.	To	achieve	these	goals	it	was	undertaken	a	survey,	in	2011,	to	157	resi-

dents	of	two	fishing	communities	located	in	northern	Portugal	(Castelo	do	Neiva	and	Vila	Praia	de	Âncora)	and	carried	out	

various	statistical	analysis,	including	Principal	Components	Analysis,	Correlations	Analysis,	t-test	and	ANOVA.	The	results	

obtained	show	that	residents	of	Castelo	do	Neiva	and	Vila	Praia	de	Âncora	consider	that	tourism	has	more	positive	than	

negative	 impacts	and	consider	 that	 tourism	contributes	 to	 local	economic	development,	 the	strengthening	of	cultural	
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identity	and	does	not	disturb	the	practice	of	fishing	activities.	The	results	presented	also	show	that	the	residents’	perception	

of	the	impacts	varies	according	to	their	levels	of	involvement	in	tourism	and	connection	to	the	community,	their	degree	of	

interaction	with	visitors	and	according	to	their	socio-demographic	profile.	The	article	ends	with	some	contributions	of	the	

study	for	the	fishing	communities’	sustainable	development.

Keywords			|			sustainable	development,	fishing	communities,	perceptions	of	tourism	impacts,	residents.

1. Introdução

As	comunidades	locais	são	um	dos	elementos	a	
ter	em	atenção	aquando	do	desenvolvimento	turís-
tico	(Bramwell	e	Sharman,	2000;	Ko,	2005;	Simpson,	
2001;	Telfer	 e	 Sharpley,	 2008).	 Neste	 sentido,	 as	
inter-relações	 entre	 as	 comunidades	 e	 a	 atividade	
turística	 devem	 ser	 analisadas,	 sobretudo	 no	 que	
respeita	às	perceções	dos	 residentes	dos	 impactes	
do	turismo	e	aos	fatores	que	influenciam	essas	per-
ceções	(Andereck	et al.,	2005;	Butler,	1991;	Gursoy	e	
Rutherford,	2004;	Teye	et al.,	2002;	Tosun,	2002).	A	
realização	deste	tipo	de	estudos	é	fundamental	para	
o	desenvolvimento	sustentável	dos	destinos	em	ge-
ral	e	neste	caso	específico	dos	destinos	piscatórios.

	As	 perceções	 dos	 residentes	 face	 ao	 desen-
volvimento	turístico	têm	sido	analisadas	por	vários	
investigadores	 (Andereck	 et al.,	 2005;	 Byrd	 et al.,	
2009;	Tosun,	2002),	existindo	muita	literatura	sobre	
a	temática.	No	entanto,	poucos	são	os	estudos	rea-
lizados	em	Portugal	sobre	esta	temática,	sobretudo	
relativos	 a	 comunidades	 piscatórias	 do	 norte	 do	
país.	Com	a	 realização	deste	 trabalho	pretende-se	
analisar	a	perceção	dos	residentes	de	comunidades	
piscatórias	dos	impactes	do	turismo	e	identificar	os	
fatores	que	influenciam	essas	perceções.	Para	a	con-
cretização	 destes	 objetivos	 foram	 estudadas	 duas	
comunidades	 piscatórias	 localizadas	 no	 norte	 de	
Portugal	-	Castelo	do	Neiva	e	Vila	Praia	de	Âncora.

Para	 se	 concretizarem	 os	 objetivos	 descritos	
anteriormente,	este	artigo	apresenta,	numa	primeira	
secção,	os	conceitos	de	desenvolvimento	turístico	e	
comunidade	piscatória,	 bem	como	o	envolvimento	
da	 comunidade	 no	 desenvolvimento	 do	 turismo,	

as	perceções	dos	impactes	do	turismo	e	os	fatores	
que	 influenciam	 a	 perceção	 dos	 residentes	 de	
comunidades	 piscatórias	 dos	 impactes	 do	 turismo.	
Numa	 segunda	 secção	 apresenta-se	 o	 modelo	 de	
investigação,	a	metodologia	utilizada	e	os	resultados	
obtidos.	Por	fim,	o	artigo	termina	com	os	principais	
contributos	e	limitações	desta	investigação.

2. Revisão da literatura

2.1. O turismo e o desenvolvimento sustentável 

de comunidades piscatórias 

O	conceito	de	desenvolvimento	sustentável	foi,	
pela	 primeira	 vez,	 apresentado	 no	 Relatório	“O	
Nosso	Futuro	Comum”,	pela	Comissão	Brundtland,	
consistindo	num	desenvolvimento	que	tem	em	aten-
ção	as	necessidades	do	presente,	sem	comprometer	
a	 capacidade	das	gerações	 vindouras	 satisfazerem	
as	suas	necessidades.	O	aparecimento	do	conceito	
desenvolvimento	 sustentável	 em	 1987	 levou	 à	
adoção	deste	conceito	em	muitas	áreas,	entre	elas	
a	atividade	turística,	tendo	surgido	assim	o	conceito	
de	turismo	sustentável.	O	desenvolvimento	sustentá-
vel	é	uma	temática	que	tem	sido	muito	estudada	ao	
longo	destas	últimas	décadas	(Bramwell	e	Sharman,	
2000;	 Shaalan,	 2005;	Tosun,	 2001),	 no	 entanto,	
existem	 poucos	 estudos	 em	 comunidades	 piscató-
rias,	 sendo	 raros	os	estudos	de	caso	 referentes	ao	
território	nacional.	

O	turismo	sustentável	assenta	numa	estratégia	
aberta	e	flexível,	 adaptada	às	 singularidades	 terri-
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toriais	 e	 económicas	 do	 destino.	 No	 fundo,	 visa	 o	
desenvolvimento	e	planeamento	das	atividades	tu-
rísticas	que	respeitem	e	preservem	a	longo	prazo	os	
recursos	naturais,	culturais	e	sociais	e	que	contribua	
de	 forma	 positiva	 e	 equitativa	 para	 o	 desenvolvi-
mento	económico	e	para	o	conforto	da	população	
de	uma	região	(Careto	e	Lima,	2006).

O	 turismo	 tem	 impactes	 nas	 áreas	 onde	 é	
desenvolvido	e	os	 residentes,	 como	uma	das	prin-
cipais	 componentes	 do	 recurso,	 são	 dos	 que	 mais	
sentem	 os	 impactes	 e	 mudanças	 que	 ocorrem	 no	
destino.	De	acordo	com	Polónia	(2000)	são	poucos	
os	 estudos	 sobre	 comunidades	 marítimas,	 sendo	
as	 comunidades	 piscatórias	 um	 dos	 exemplos	 de	
comunidades	marítimas.	Para	Christie	(2005)	comu-
nidades	 piscatórias	 são	 as	 comunidades	 costeiras	
que	utilizam	recursos	que	assentam	essencialmente	
nos	ecossistemas	costeiros	para	a	sua	subsistência	e	
alimentação.	Estas	comunidades	são	heterogéneas,	
com	 histórias	 complexas,	 dinâmicas	 intergrupais	 e	
padrões	de	uso	dos	recursos.

O	 desenvolvimento	 turístico	 sustentável	 de	
comunidades	piscatórias	deve	promover	a	melhoria	
da	 qualidade	 de	 vida	 dos	 residentes	 através	 da	
melhoria	 das	 condições	 económicas,	 da	 proteção	
do	ambiente	natural	e	humano,	bem	como	da	oferta	
de	 experiências	 de	 grande	 qualidade	 aos	 turistas.	
Para	 que	 ocorra	 um	 desenvolvimento	 sustentável	
dos	 destinos	 piscatórios	 é	 necessário	 que	 o	
desenvolvimento	 do	 turismo	 forneça	 uma	 ligação	
económica	a	longo	prazo	entre	as	comunidades	de	
destino	e	a	indústria	turística,	bem	como	minimize	
os	 efeitos	 negativos	 do	 turismo	 no	 ambiente	
natural	e	 contribua	para	a	melhoria	do	bem-estar	
sociocultural	dessas	comunidades	(Choi	e	Sirakaya,	
2005).	

Uma	vez	que	o	desenvolvimento	turístico	afeta	
a	 comunidade	 é	necessário	 desenvolver	 planos	de	
ação	e	estratégias	de	desenvolvimento	que	integrem	
as	 diferentes	 dimensões	 do	 turismo	 e	 envolvam	 a	
comunidade	(Choi	e	Sirakaya,	2005).	De	facto,	um	
ponto	fundamental	para	o	desenvolvimento	turístico	
é	a	comunidade	piscatória	ser	formada	e	informada	

sobre	o	desenvolvimento	da	atividade	turística	e	os	
seus	impactes	(Choi	e	Sirakaya,	2005).	

2.2. Perceção dos residentes de comunidades 

piscatórias dos impactes do turismo

Como	atividade	integrada	nas	comunidades	o	tu-
rismo	é	visto,	simultaneamente,	como	dependente	das	
comunidades	locais	para	sobreviver	e	como	responsá-
vel	de	impactes	em	todos	os	sectores	da	comunidade	
(Welford	et al.,	1999).	Esta	atividade	tem	efeitos	posi-
tivos	e	negativos	nos	destinos	(Nyaupane	et al.,	2006;	
Oliveira,	2003;	Telfer	e	Sharpley,	2008;	Tosun,	2001).	
Não	é	surpreendente	que	a	maioria	dos	estudos	revele,	
na	maioria	dos	casos,	que	as	comunidades	recetoras	
tendem	a	percecionar	mais	benefícios	do	que	custos	
do	 turismo,	 principalmente	 na	 esfera	 económica	 e	
sociocultural	(Andereck	et al.,	2005).	Nas	comunidades	
tradicionais	cuja	economia	se	baseia	na	indústria	ex-
trativa	a	possibilidade	de	diversificação	através	do	tu-
rismo	é	uma	opção	tão	desejável	que	as	perceções	de	
impactes	negativos	e	a	possibilidade	do	destino	ficar	
saturado	são	ignorados,	pois	a	comunidade	pretende	
ser	um	destino	turístico	para	melhorar	a	qualidade	de	
vida	(Smith	e	Krannich,	1998).	No	entanto,	o	desenvol-
vimento	turístico	nunca	será	considerado	um	sucesso	
se	não	envolver	a	comunidade,	pois	isso	vai	contra	os	
princípios	da	sustentabilidade,	daí	ser	importante	não	
só	envolver	a	comunidade	como	conhecer	e	compre-
ender	as	perceções	da	mesma.

As	perceções	dos	impactes	do	turismo	por	parte	
da	comunidade	diferem	de	situação	para	situação	e	
de	atores	para	atores.	Ao	desenvolver-se	a	atividade	
turística	a	área	recetora	sofre	mudanças.	Mudanças	
como	o	aumento	das	receitas	e	aumento	dos	salários	
são	vistas	como	oportunidades	para	os	residentes	e	
estão	entre	as	boas	razões	para	o	desenvolvimento	
do	turismo	(Ahn	et al.,	2002).	No	entanto,	o	turismo	
como	qualquer	outra	atividade	 também	pode	criar	
mudanças	que	retiram	oportunidades	de	desenvol-
vimento	ou	que	coloquem	em	causa	a	qualidade	de	
vida	dos	residentes	(Ahn	et al.,	2002).	
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2.3. Fatores que influenciam a perceção dos 

residentes de comunidades piscatórias dos 

impactes do turismo

São	inúmeros	os	fatores	que	podem	influenciar	a	
perceção	dos	residentes	de	comunidades	piscatórias	
dos	impactes	do	turismo.	Esses	fatores	passam	por	
aspetos	 como	as	 características	 sociodemográficas	
dos	 residentes,	a	sua	 ligação	à	comunidade	 (place 
attachment),	o	seu	nível	de	envolvimento	na	indús-
tria	turística	e	a	interação	que	estabelecem	com	os	
visitantes	(Andereck	et al.,	2005;	Gursoy	e	Ruther-
ford,	2004;	Teye	et al.,	2002;	Tosun,	2002).

Uma	 comunidade	 é	 constituída	 por	 diferentes	
grupos	e	cada	grupo	pode	percecionar	o	desenvol-
vimento	turístico	de	forma	diferente	devido	às	suas	
características	económicas,	 sociais	 e	 culturais.	 Esta	
heterogeneidade	entre	os	grupos	de	uma	comunida-
de	resulta	em	diferentes	perceções,	ou	seja,	enquan-
to	 uns	 consideram	 o	 turismo	 uma	 oportunidade,	
por	 exemplo,	 para	 aprender	 sobre	 outras	 culturas,	
outros	consideram-no	como	perturbador	da	sua	vida	
(Oliveira,	2003).	

O	 nível	 de	 envolvimento	 da	 comunidade	 está	
intimamente	relacionado	com	outros	fatores	(como	o	
número	e	tipo	de	turistas)	que	influenciam	o	impacte	
do	turismo	e	vão	criar	oportunidades	ou	desafios	de	
desenvolvimento	turístico	para	a	comunidade	(Butler,	
1991).	 O	 envolvimento	 da	 população	 influencia	
as	 perceções	 de	 custos	 e	 benefícios	 da	 atividade	

turística	e	afeta	o	apoio	ao	desenvolvimento	turístico	
(Gursoy	e	Rutherford,	2004).

Uma	comunidade	é	composta	por	indivíduos	que	
criam	laços	com	os	lugares	(Silva,	2011).	As	pessoas	
desenvolvem	 um	 sentido	 de	 pertença,	 identidade	
e	dependência	em	relação	a	locais	ao	ponto	de	os	
considerarem	“o	seu	lugar”	(Silva,	2011).	Esta	liga-
ção	ao	lugar	e	à	comunidade	é	muito	importante	e	
uma	ligação	positiva	desenvolvida	por	experiências	
diretas	e/ou	indiretas	afeta	a	perceção	e	consequen-
te	avaliação	que	se	faz	do	lugar	(Halpenny,	2006),	
afetando	desta	forma	a	percepção	dos	impactes	do	
turismo.

Um	dos	fatores	que	mais	influencia	a	perceção	dos	
impactes	do	turismo	é	a	interação	existente	entre	os	
residentes	e	os	visitantes	(Carneiro	e	Eusébio,	2010).	
A	 frequência	 com	 que	 os	 residentes	 estabelecem	
contatos	com	os	visitantes	influencia	a	perceção	dos	
residentes	 dos	 impactes	 do	 turismo,	 existindo	 uma	
relação	positiva	direta	entre	a	perceção	dos	benefícios	
do	 turismo	e	o	grau	de	 interação	entre	 residentes	e	
visitantes	(Kim,	2002).	De	facto,	os	residentes	com	mo-
derado	ou	elevado	grau	de	contato	com	os	visitantes	
tendem	a	percecionar	mais	os	 impactes	positivos	na	
economia	e	na	vida	da	comunidade,	bem	como	alguns	
impactes	negativos	(Andereck	et al.,	2005).	

Com	base	nas	reflexões	teóricas	descritas	ante-
riormente,	apresenta-se	na	Figura	1	o	modelo	de	in-
vestigação	proposto	para	este	estudo	e	as	respetivas	
hipóteses	de	investigação.

Figura 1			|	 Modelo	teórico	proposto:	fatores	que	influenciam	a	perceção	dos	residentes	de	comunidades	piscatórias	dos	impactes	
do	turismo.

Fonte: elaboração própria.

Perceção dos residentes
de comunidades

piscatórias dos impactes
do turismo

Envolvimento na atividade turística

Ligação à comunidade

Interação com os visitantes

Perfil sociodemográfico
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H1 – Existem diferenças na perceção dos 
residentes dos impactes do turismo de acordo com 
o nível de envolvimento dos residentes na atividade 

H2 – Existem diferenças na perceção dos 
residentes dos impactes do turismo de acordo com o 
nível de ligação dos residentes à comunidade 

H3 – Existe uma associação positiva entre o nível 
de interação dos residentes com os visitantes e a 
perceção dos residentes dos impactes do turismo

H4 – Existem diferenças na perceção dos residentes 
de destinos piscatórios dos impactes do turismo de 
acordo com o seu perfil sociodemográfico.

3. Estudo Empírico – A perceção dos 
residentes de Castelo de Neiva e de Vila 
Praia de Âncora dos impactes do Turismo

3.1. Metodologia

Breve Caracterização das comunidades piscató-
rias em estudo

No	 âmbito	 desta	 investigação	 selecionaram-se	
duas	 comunidades	 piscatórias:	 Castelo	 do	 Neiva	
e	Vila	 Praia	 de	 Âncora.	 Castelo	 do	 Neiva	 é	 uma	
freguesia	 situada	 a	 aproximadamente	 12	 kms	 a	
sul	da	sede	concelhia,	Viana	do	Castelo,	com	7,64	
km²	de	 área.	 Por	 seu	 lado,	Vila	 Praia	 de	Âncora	 é	
uma	freguesia	do	concelho	de	Caminha,	situada	a	
aproximadamente	 9	 kms	 a	 sul	 da	 sede	 concelhia,	
com	8,15	km².

Em	Castelo	do	Neiva,	o	Rio	Neiva	e	o	Oceano	
Atlântico	influenciam	fortemente	o	modo	de	vida	da	
população.	 Nesta	 freguesia	 a	 atividade	 piscatória	
ocupa	uma	posição	 importante	na	economia	 local.	
A	 atividade	 piscatória	 está	 intimamente	 ligada	 ao	
turismo,	 quer	 pelo	 facto	 desta	 atividade	 ser	 um	
atrativo	turístico,	quer	pelo	peixe	e	marisco	daquela	
costa	 ser	 utilizado	 na	 gastronomia	 local.	A	 pesca	
e	 a	 agricultura	 de	 subsistência	 são	 consideradas	
as	 principais	 atividades	 económicas	 deste	 destino	
(JFCN,	sd).

Vila	Praia	de	Âncora	tem	como	atividades	econó-
micas	a	pesca,	a	agricultura	e	pecuária,	o	comércio,	a	
hotelaria	e	restauração	e	serviços.	A	tendência	para	
uma	evolução	 rápida	e	positiva	do	 sector	 terciário	
nesta	freguesia	assenta	fundamentalmente	no	turis-
mo.	Atualmente,	Vila	Praia	de	Âncora	é	considerada	
uma	 terra	 cosmopolita,	 com	 importância	 turística	
que,	 simultaneamente,	 associa	 o	 sector	 piscatório	
ao	agrário	(JFVPA,	sd).

A	pesca,	nos	dois	destinos	em	análise,	tem	uma	
grande	 importância	na	 economia	 e	na	gastronomia	
local,	 sendo	 a	 maioria	 dos	 pratos	 disponíveis	 nos	
restaurantes	à	base	de	peixe	e	marisco	local.	Os	pes-
cadores	de	Castelo	do	Neiva	e	de	Vila	Praia	de	Âncora	
enquadram-se	num	tipo	de	pesca	artesanal,	sendo	as	
embarcações	de	ambas	as	 comunidades	piscatórias	
essencialmente	de	pesca	costeira.	A	pesca	assume	há	
décadas	 uma	 relevância	 económica	 e	 social	 nestas	
duas	freguesias,	no	entanto,	vários	fatores	têm	contri-
buído	para	a	sua	diminuição	e	consequente	redução	
do	rendimento	e	qualidade	de	vida	das	comunidades.	
Paralelamente,	esta	atividade	sustenta	a	manutenção	
de	 importantes	 tradições	 locais	 relacionadas	com	os	
homens	do	mar	 como	é	 exemplo	a	 Festa	de	Nossa	
Senhora	da	Bonança	em	Vila	Praia	de	Âncora.

Em	 termos	 de	 atividade	 turística,	 Castelo	 do	
Neiva	 encontra-se	 na	 fase	 inicial	 do	 processo	 de	
desenvolvimento	 turístico,	 enquanto	Vila	 Praia	 de	
Âncora	 possui	 um	 fluxo	 turístico	 sazonal	 mais	 re-
levante,	o	que	originou,	 inclusive,	a	criação	de	um	
posto	de	turismo	junto	à	praia.	Em	Castelo	do	Neiva	
a	oferta	 é	 incipiente	 e	 em	 termos	de	unidades	de	
alojamento	apenas	existe	uma	unidade	de	turismo	
de	 habitação.	 De	 referir,	 que	 são	 várias	 as	 pesso-
as	 desta	 comunidade,	 incluindo	 pescadores,	 que	
possuem	casas	para	arrendar	durante	os	meses	de	
verão.	Vila	Praia	de	Âncora	tem	mais	oferta	turística,	
desde	estabelecimentos	de	restauração	e	bebidas	a	
empresas	de	animação,	passando	por	unidades	de	
alojamento	 e	 um	 posto	 de	 turismo.	 Em	 ambas	 as	
freguesias	existem	inúmeras	residências	secundárias	
que	 são	 utilizadas	 no	 verão	 e	 em	 alguns	 fins	 de	
semana	ao	longo	do	ano.	
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Em	 termos	 de	 procura	 turística,	 os	 dados	 do	
Turismo	do	Porto	e	Norte	de	Portugal	demonstram	
que	Vila	Praia	de	Âncora,	procurada	em	2006	por	
mais	 de	 50.000	 turistas,	 consolidou	 a	 atividade	
turística	sendo	um	destino	de	eleição	para	turistas	
nacionais	 e	 espanhóis.	 No	 entanto,	 é	 necessário	
desenvolver	 ainda	 mais	 a	 atividade	 turística	 e	
requalificar/construir	equipamentos	que	satisfaçam	
as	necessidades	da	comunidade	e	dos	turistas,	bem	
como	apostar	em	atividades	de	animação.

Método de recolha de dados
A	 população	 objeto	 deste	 estudo	 consiste	 nos	

residentes	 de	 Castelo	 do	 Neiva	 e	Vila	 Praia	 de	
Âncora.	 De	 acordo	 com	 os	 dados	 dos	 Resultados	
Preliminares	 dos	 Censos	 de	 2011	 (INE,	 2011),	
Castelo	 do	 Neiva	 tem	 2.927	 habitantes	 e	Vila	
Praia	 de	 Âncora	 tem	 4.819	 residentes.	 De	 referir,	
que	 as	 duas	 comunidades	 têm	 uma	 população	
relativamente	jovem.

Neste	 artigo	 optou-se	 pelo	 inquérito	 por	
questionário	 como	 instrumento	 de	 recolha	 de	
dados	a	utilizar	por	garantir	a	comparabilidade	das	
respostas	de	todos	os	indivíduos.	O	questionário	foi	
elaborado	com	base	numa	revisão	de	literatura	e	com	
base	no	 inquérito	de	Silva	 (2011)	e	nos	artigos	de	
Ahn	et al.	(2002)	e	Byrd	et al.	(2009).	O	questionário	
administrado	 incluía	 questões	 relacionadas	 com	 o	
perfil	sociodemográfico	dos	residentes,	o	seu	nível	de	
interação	com	os	visitantes,	a	perceção	dos	impactes	
do	turismo,	a	ligação	à	comunidade,	o	conhecimento	
dos	residentes	do	turismo	e	o	nível	de	dependência	
económica	dos	residentes	face	à	atividade	turística.	
A	 perceção	 dos	 impactes	 foi	 avaliada	 recorrendo	
a	 uma	 pergunta	 tipo	 Likert,	 numa	 escala	 de	 um	 a	
sete	 (1	 correspondia	 a	 discordo	 completamente	
e	 7	 a	 concordo	 completamente),	 que	 incluía	
quarenta	afirmações	 relacionadas	com	os	 impactes	
económicos,	socioculturais	e	ambientais	do	turismo,	
tendo	 sido	 utilizado	 para	 a	 sua	 elaboração	 vários	
estudos	publicados	sobre	a	perceção	dos	residentes	
dos	 impactes	do	turismo	(Ahn	et al.,	2002;	Byrd	et 

al.,	2009;	Nyaupane	et al.,	2006;	Oracion	et al.,	2005;	
Telfer	e	Sharpley,	2008).	A	ligação	à	comunidade	foi	
analisada	 recorrendo	 a	 três	 perguntas	 tipo	 Likert,	
numa	 escala	 de	 um	 a	 sete,	 num	 total	 de	 treze	
afirmações,	através	das	quais	os	inquiridos	indicavam	
a	sua	ligação	à	comunidade.	Esta	secção	foi	elaborada	
com	base	no	estudo	de	Silva	(2011).	À	semelhança	da	
perceção	dos	impactes,	o	envolvimento	na	atividade	
turística	 foi	 analisada	 recorrendo	 a	 uma	 pergunta	
do	 tipo	 Likert,	 numa	 escala	 de	 um	 a	 sete,	 a	 qual	
era	composta	por	um	conjunto	de	nove	afirmações	
que	 representavam	 possíveis	 comportamentos	 que	
a	 comunidade	 pode	 ter	 em	 relação	 à	 atividade	
turística,	mais	concretamente,	se	se	envolve	ou	não	
no	 desenvolvimento	 turístico.	 Para	 a	 construção	
desta	secção	recorreu-se	a	vários	estudos,	sobretudo	
aos	 artigos	 de	Ahn	 et al.	 (2002),	Andereck	 et al.	
(2005),	 Oracion	 et al.	 (2005)	 e	 Shaalan	 (2005).
O	grau	de	interação	com	os	visitantes	foi	analisado	
recorrendo	a	duas	questões	tipo	Likert,	numa	escala	
de	um	a	sete,	num	total	de	nove	afirmações,	através	
das	quais	os	inquiridos	demonstravam	se	interagiam,	
onde	e	o	grau	de	 interação	com	os	visitantes.	Para	
a	 elaboração	 deste	 ponto	 recorreu-se	 a	 estudos	
diversos,	como	são	o	caso	de	Kim	(2002)	e	Andereck	
et al.	(2005).

Durante	os	meses	de	agosto	e	setembro	de	2011,	
através	de	administração	direta,	foram	obtidos	157	
questionários,	 respondidos	 por	 indivíduos	 maiores	
de	15	anos,	residentes	em	Castelo	do	Neiva	ou	Vila	
Praia	de	Âncora.	Os	 inquéritos	 foram	aplicados	na	
zona	da	lota	e	portinho	das	duas	comunidades	e	em	
outros	 espaços	 públicos	 das	 freguesias	 utilizados	
pelos	 residentes.	A	 taxa	 de	 resposta	 obtida	 foi	
apenas	de	78,5%.

Métodos de análise de dados
Para	testar	o	modelo	de	 investigação	proposto	

neste	 artigo	 foram	 utilizados	 métodos	 de	 análise	
multivariada	 e	 métodos	 de	 análise	 bivariada.	
A	 escala	 utilizada	 para	 medir	 a	 perceção	 dos	
impactes	foi	objeto	de	uma	Análise	de	Componentes	
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Principais	 no	 sentido	 de	 identificar	 componentes	
comuns.	A	 escala	 utilizada	 para	 medir	 o	 nível	 de	
envolvimento	dos	residentes	na	comunidade,	o	seu	
nível	de	ligação	à	comunidade	(place attachment)	e	
o	nível	de	interação	com	os	residentes	foi	também	
objeto	de	uma	Análise	de	Componentes	Principais	
com	 o	 objetivo	 de	 se	 identificarem	 componentes	
comuns.	Para	identificar	os	fatores	que	influenciam	a	
perceção	dos	residentes	de	comunidades	piscatórias	
dos	 impactes	 do	 turismo	 foram	 utilizados	 vários	
testes	 estatísticos	 de	 associação	 (coeficiente	 de	
correlação	de	Spearman)	e	de	análise	de	diferenças	
entre	grupos	(teste t	e	ANOVA	a	um	fator).

3.2. Análise e discussão dos resultados

Perfil da amostra
Dos	 157	 inquiridos	 62	 são	 pescadores	 ou	

exercem	uma	atividade	piscatória	e	os	restantes	95	
exercem	outra	atividade	profissional.

Em	termos	de	género	a	amostra	dos	inquiridos	
distribui-se	de	 forma	heterogénea,	ou	seja,	59,9%	
são	 do	 sexo	 masculino	 e	 40,1%	 são	 do	 sexo	
feminino.	 Os	 residentes	 inquiridos	 tinham	 15	 ou	
mais	anos,	 tendo-se	observado	que	a	 idade	média	
dos	inquiridos	é	de	40,9	anos	em	Castelo	do	Neiva	
e	49,9	em	Vila	Praia	de	Âncora.	No	que	diz	respeito	
ao	estado civil,	70,1%	dos	residentes	inquiridos	são	
casados	e	19,1%	da	amostra	são	solteiros.	

Em	 termos	 de	 habilitações literárias	 conclui-se	
que,	globalmente,	o	nível	de	habilitações	 literárias	
é	 baixo.	 No	 que	 se	 refere	 à	 situação perante o 
emprego	76,4%	está	a	desempenhar	uma	atividade	
profissional	remunerada.	Relativamente	à	atividade 
profissional	39,5%	do	total	são	pescadores	e	7,1%	
trabalha	no	sector	do	turismo.	

Da	análise	dos	rendimentos	dos	157	inquiridos	
observa-se	 que	 o	 rendimento	 médio	 líquido	
mensal	do	agregado	familiar	de	39,5%	é	inferior	a	
quinhentos	euros	e	32,5%	tem	um	rendimento	entre	
os	500	e	1.000i	mensais,	o	que	revela	claramente	

que	se	trata	de	um	grupo	com	níveis	de	rendimento	
muito	baixos.

Perceção dos residentes das comunidades 
piscatórias dos impactes do turismo

A	 avaliação	 da	 perceção	 dos	 residentes	 das	
comunidades	 piscatórias	 em	 análise	 dos	 impactes	
do	turismo	foi	 realizada	recorrendo	a	um	conjunto	
de	 afirmações	 que	 refletem	 os	 efeitos	 do	 turismo	
em	 várias	 dimensões.	 Com	 o	 objetivo	 de	 identifi-
car	 essas	 dimensões	 foi	 realizada	 uma	 análise	 de	
componentes	 principais	 tendo-se	 identificado	 seis	
componentes	 (“perturbações da atividade piscató-
ria”,	“desenvolvimento económico local”,	“custos 
sociais”,	“congestionamento”,	“custos culturais”	e	
“	reforço da identidade cultural”)	(Quadro	1).

As	 componentes	 mais	 percecionadas	 pelos	
inquiridos	 foram	 a	 componente 4 – congestio-
namento,	 com	 uma	 média	 de	 5.86,	 seguida	 pela	
componente 2 – desenvolvimento económico local,	
com	 uma	 média	 de	 5.36.	 Os	 dois	 impactes	 que	
constituem	a	componente	congestionamento	foram	
muito	percecionados,	no	que	se	refere	aos	impactes	
da	 componente	 desenvolvimento	 económico	 local,	
apesar	de	todos	terem	sido	percecionados	pelos	in-
quiridos,	destacam-se	o	estímulo	da	economia	local	
e	o	aumento	do	rendimento.	Estes	resultados	vão	ao	
encontro	dos	dados	obtidos	por	diversos	autores	nos	
seus	estudos,	como	são	o	caso	de	Ahn	et al.	(2002),	
Nyaupane	et al.	(2006),	Oracion	et al.	(2005)	Telfer	e	
Sharpley	(2008),	Tosun	(2001,	2002).	A	componente	
menos	percecionada	foi	a	componente 1 – perturba-
ção da atividade piscatória	com	uma	média	de	2.06,	
sendo	a	alteração	da	orla	 costeira	o	 impacte	mais	
percecionado	e	a	diminuição	da	atividade	piscatória	
o	menos	percecionado.	Estes	resultados	revelam	que	
nestas	comunidades	a	atividade	turística,	de	acordo	
com	a	perceção	dos	residentes,	não	está	a	influenciar	
de	forma	negativa	o	desenvolvimento	da	atividade	
piscatória,	pelo	contrário	está	a	ter	algum	contributo	
no	aumento	do	 interesse	da	 comunidade	por	 esta	
atividade,	uma	vez	que	esta	componente	apresenta	
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uma	média	de	4.03.	Apesar	da	perceção	dos	 resi-
dentes	do	contributo	do	turismo	para	o	reforço	da	
identidade	 cultural	 destas	 comunidades,	 os	 custos	
sociais	do	turismo	e	os	custos	culturais	também	são	
percecionados,	o	que	revela	já	alguma	preocupação	
destas	 comunidades	 com	 os	 efeitos	 negativos	 do	
turismo.	 Em	 termos	 globais,	 os	 resultados	 obtidos	
nesta	investigação	corroboram	os	resultados	obtidos	
em	outros	estudos	que	já	foram	desenvolvidos	sobre	
a	perceção	dos	residentes	dos	impactes	do	turismo	
sendo	exemplos:	Ahn	et al.,	2002;	Andereck	et al.,	
2005;	Nyaupane	et al.,	2006;	Oracion	et al.,	2005;	
Telfer	e	Sharpley,	2008;	Tosun,	2001;	Tosun,	2002.	
Em	suma,	os	resultados	obtidos	revelam	que,	apesar	
de	já	serem	percecionados	vários	custos	do	turismo,	
nomeadamente	a	nível	social	e	cultural,	os	benefí-
cios	percecionados	ultrapassam	os	custos.	

Fatores que influenciam a perceção dos residentes 
das comunidades piscatórias dos impactes do turismo

No	 âmbito	 deste	 estudo	 definiram-se	 quatro	
fatores	como	potenciais	influenciadores	da	perceção	
dos	 residentes	 das	 comunidades	 piscatórias	 dos	
impactes	 do	 turismo,	 são	 eles	 o	 envolvimento	 na	
atividade	turística,	a	ligação	à	comunidade,	a	inte-
ração	com	os	visitantes	e	o	perfil	sociodemográfico	
dos	inquiridos.	Neste	sentido,	importa	verificar	se	os	
mesmos	influenciam	as	seis	componentes	principais	
que	traduzem	as	perceções	dos	residentes	das	comu-
nidades	piscatórias	dos	impactes	do	turismo.

A	 participação	 na	 atividade	 turística	 está	
positivamente	 correlacionada	 com	 a	 perceção	 de	
que	 o	 turismo	 perturba	 a	 atividade	 piscatória	 e	
negativamente	correlacionada	com	os	custos	sociais	
do	turismo	e	com	os	benefícios	económicos.	Por	sua	

Quadro 1	 	 	 |	 	 	Análise	 de	 Componentes	 Principais	 (PCA)	 dos	 impactes	 do	 turismo	 percecionados	 pelos	
residentes	das	comunidades	piscatórias
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vez,	quando	 se	está	a	analisar	a	 relação	existente	
entre	 a	 ligação	 à	 comunidade	 e	 os	 impactes	 do	
turismo	 percecionados	 pelos	 residentes,	 observa-
se	 que,	 por	 exemplo,	 quanto	 maior	 é	 a	 ligação	 à	
comunidade	 maior	 é	 a	 perceção	 dos	 benefícios	
económicos	 do	 turismo,	 mas	 também	 maior	 é	 a	
perceção	 dos	 custos	 sociais	 (Gursoy	 e	 Rutherford,	
2004)	 e	 menor	 é	 a	 perceção	 de	 que	 o	 turismo	
perturba	 a	 atividade	 piscatória	 (Christie,	 2005)	
(Quadro	2).

Em	 termos	 de	 relação	 entre	 a	 perceção	 dos	
impactes	e	a	frequência	de	interação	dos	residentes	
com	os	visitantes,	tal	como	já	se	observou	em	outros	
estudos	 (como	 são	 exemplo:	 Carneiro	 e	 Eusébio,	
2010;	 Kim,	 2002),	 em	 termos	 globais	 existe	 uma	
associação	 estatisticamente	 significativa	 entre	 a	
frequência	da	 interação	em	praticamente	 todos	os	
contextos	 em	análise	 e	 a	perceção	do	 impacte	do	
turismo	 no	 desenvolvimento	 económico	 local.	 Por	
sua	vez,	quanto	maior	é	a	 interação	na	 rua	maior	
é	a	perceção	dos	custos	sociais	do	turismo	(Quadro	
2).	Estes	resultados	validam	a	hipótese	3	do	nosso	
estudo	-	Existe uma associação positiva entre o nível 
de interação dos residentes com os visitantes e a 
perceção dos residentes dos impactes do turismo.

No	 que	 se	 refere	 à	 idade	 dos	 inquiridos	 ob-
serva-se	 no	 Quadro	 2	 que	 existe	 uma	 associação	
estatisticamente	significativa	negativa	entre	a	idade	
e	a	perceção	de	que	o	turismo	perturba	a	prática	da	
atividade	piscatória	e,	 tal	como	 já	se	observou	em	
outros	estudos	(como	é	exemplo	Tosun,	2002),	uma	
associação	positiva	com	os	custos	sociais.	

Em	termos	de	resultados	do	teste t	que	analisa	
as	 diferenças	 entre	 dois	 grupos	 (Quadros	 3	 e	 4)	
observa-se	 que	 as	 perceções	 dos	 que	 possuem	
familiar(es)	 a	 trabalhar	 no	 sector	 do	 turismo	 e	
dos	 que	 não	 possuem	 são	 muito	 similares.	 Este	
resultado	não	valida	a	H1 – Existem diferenças na 
perceção dos residentes dos impactes do turismo de 
acordo com o nível de envolvimento dos residentes 
na atividade,	 pois	 quando	 existem	 familiares	 e	
amigos	 a	 trabalhar	 no	 sector	 turístico	 espera-se	
que	os	residentes	percecionem	mais	os	impactes	do	
turismo,	 principalmente	 os	 benefícios	 económicos,	
tal	 como	 se	 observou	 no	 estudo	 de	 Gursoy	 e	
Rutherford	 (2004).	 No	 entanto,	 os	 resultados	 do	
Quadro	2	revelam	que	quando	se	analisa	a	relação	
entre	o	nível	de	participação	na	atividade	turística	e	
a	perceção	dos	residentes	dos	impactes	do	turismo	
existem	 associações	 estatisticamente	 significativas	

Quadro 2			|			Fatores	que	influenciam	as	perceções	dos	residentes	das	comunidades	piscatórias	dos	impactes	
do	turismo:	correlações	de	Pearson
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Quadro 3			|			Fatores	que	influenciam	as	perceções	dos	residentes	das	comunidades	piscatórias	dos	impactes	
do	turismo	(perturbação	da	atividade	piscatória,	desenvolvimento	económico	local	e	custos	sociais):	Teste t

Quadro 4			|			Fatores	que	influenciam	as	perceções	dos	residentes	das	comunidades	piscatórias	dos	impactes	
do	turismo	(congestionamento,	custos	culturais	e	reforço	da	identidade	cultural):	Teste t
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em	várias	componentes	dos	impactes,	o	que	revela	
que	 os	 resultados	 obtidos	 em	 termos	 da	 relação	
entre	o	nível	de	envolvimento	na	atividade	turística	
e	a	perceção	dos	residentes	dos	impactes	do	turismo	
estão	 relacionados	 com	 o	 tipo	 de	 variável	 que	 é	
utilizada	para	medir	o	nível	de	envolvimento.	

Em	relação	à	 ligação	dos	residentes	à	comuni-
dade,	os	resultados	obtidos	no	teste t	que	compara	
as	perceções	dos	residentes	dos	impactes	do	turismo	
dos	que	trabalham	na	localidade	com	as	perceções	
dos	 residentes	 que	 não	 trabalham	 na	 localidade	
(Quadros	3	e	4)	corroboram	os	 resultados	do	coe-
ficiente	de	correlação	de	Pearson	apresentados	no	
Quadro	2.	Os	resultados	revelam	que	os	residentes	
que	 trabalham	na	 localidade	percecionam	mais	os	
benefícios	económicos	do	turismo	mas,	também,	os	
custos	sociais.	Estes	resultados	validam	a	hipótese	2	
deste	estudo,	H2 – Existem diferenças na perceção 
dos residentes dos impactes do turismo de acordo 
com o nível de ligação dos residentes à comuni-
dade.	Este	resultado	é	corroborado	pelo	estudo	de	
Halpenny	(2006).

No	que	se	refere	ao	fator	perfil	sociodemográfico	
os	resultados	apresentados	nos	Quadros	3	e	4	de-
monstram	que	existem	algumas	diferenças	estatis-
ticamente	significativas	na	perceção	dos	residentes	
dos	 impactes	no	que	se	 refere	a	determinadas	ca-
racterísticas	sociodemográficas,	mais	concretamente	
em	termos	da	ligação	à	atividade	piscatória,	habili-
tações	literárias,	situação	perante	o	emprego	e	ren-
dimento	mensal	do	agregado	familiar.	Os	membros	
das	comunidades	com	ligação	à	atividade	piscatória	
percecionam	 menos	 a	 componente	 perturbação	
da	 atividade	 piscatória	 e	 mais	 as	 componentes	
desenvolvimento	 económico	 local	 e	 custos	 sociais	
(Christie,	 2005)	 do	 que	 os	 que	 não	 exercem	 uma	
atividade	piscatória.	No	que	se	refere	às	habilitações	
literárias	os	dados	demonstram	que	os	que	possuem	
baixo	 nível	 de	 escolaridade	 percecionam	 menos	 a	
componente	perturbação	da	atividade	piscatória	 e	
mais	a	componente	custos	sociais	(Teye	et al.,	2002)	
do	 que	 os	 que	 possuem	 um	 nível	 de	 escolaridade	
superior.	Relativamente	à	situação	perante	o	empre-

go	 verificou-se	 apenas	 diferença	 estatisticamente	
significativa	 na	 componente	 desenvolvimento	 eco-
nómico	local	com	os	que	se	encontram	empregados	
a	percecionarem	mais	esta	componente	do	que	os	
que	se	encontram	em	outra	situação.	Em	relação	ao	
rendimento	 mensal	 do	 agregado	 verificou-se	 que	
os	 inquiridos	com	um	rendimento	superior	a	500i	
percecionam	 mais	 a	 componente	 perturbação	 da	
atividade	piscatória	e	menos	a	componente	custos	
sociais	do	que	os	 restantes	 inquiridos.	Estes	 resul-
tados	 validam	 a	 hipótese	 4	 – Existem diferenças 
na perceção dos residentes de destinos piscatórios 
dos impactes do turismo de acordo com o seu perfil 
sociodemográfico –	deste	estudo.

4. Conclusões e implicações do estudo

As	comunidades	locais	e,	consequentemente,	as	
inter-relações	 entre	 as	 comunidades	 e	 a	 atividade	
turística	são	elementos	a	 ter	em	atenção	aquando	
do	 desenvolvimento	 turístico.	 Com	 a	 realização	
deste	trabalho	pretendeu-se	analisar	a	perceção	dos	
residentes	de	comunidades	piscatórias	dos	impactes	
do	turismo	e	 identificar	os	fatores	que	 influenciam	
essas	perceções.	A	realização	deste	tipo	de	estudos	
é	fundamental	para	o	desenvolvimento	sustentável	
dos	destinos	piscatórios,	sobretudo	devido	ao	redu-
zido	 número	 de	 estudos	 relativos	 a	 comunidades	
piscatórias	em	território	nacional	e	europeu.

No	âmbito	deste	estudo	 foram	definidas	as	 seis	
dimensões	 dos	 impactes	 do	 turismo	 percecionados	
pelos	residentes	das	comunidades	piscatórias.	Dessas	
seis	dimensões	as	mais	percecionadas	pelos	inquiridos	
foram	a	componente 4 – congestionamento,	seguida	
pela	 componente 2 – desenvolvimento económico 
local	e	a	componente	menos	percecionada	foi	a	com-
ponente 1 – perturbação da atividade piscatória.

Os	 resultados	 obtidos	 revelam	 que,	 apesar	 de	
já	 serem	 percecionados	 vários	 custos	 do	 turismo,	
nomeadamente	a	nível	social	e	cultural,	os	benefícios	
percecionados	ultrapassam	os	custos.	
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No	 âmbito	 deste	 estudo	 definiram-se	 quatro	
fatores	como	potenciais	influenciadores	da	perceção	
dos	 residentes	 das	 comunidades	 piscatórias	 dos	
impactes	 do	 turismo,	 são	 eles	 o	 perfil	 sociodemo-
gráfico	dos	inquiridos,	o	envolvimento	na	atividade	
turística,	a	ligação	à	comunidade	e	a	interação	com	
os	visitantes.	

No	que	se	refere	ao	fator	perfil	sociodemográfico	
os	 resultados	 demonstram	 que	 existem	 algumas	
diferenças	estatisticamente	significativas	na	perceção	
dos	 residentes	 dos	 impactes	 no	 que	 se	 refere	 a	
determinadas	 características	 sociodemográficas,	
mais	 concretamente	 em	 termos	 da	 ligação	 à	
atividade	piscatória,	habilitações	literárias,	situação	
perante	 o	 emprego	 e	 rendimento	 mensal	 do	
agregado	 familiar.	 Os	 membros	 das	 comunidades	
com	ligação	à	atividade	piscatória	e	os	que	possuem	
baixo	 nível	 de	 escolaridade	 percecionam	 menos	 a	
componente	 perturbação	 da	 atividade	 piscatória	
e	mais	a	 componente	custos	 sociais.	Por	 seu	 lado,	
os	 inquiridos	com	um	rendimento	superior	a	500o	
percecionam	exatamente	o	oposto.	

A	 participação	 na	 atividade	 turística	 está	 posi-
tivamente	correlacionada	com	a	perceção	de	que	o	
turismo	perturba	a	atividade	piscatória	 e	negativa-
mente	correlacionada	com	os	custos	sociais	do	turis-
mo	e	com	os	benefícios	económicos.	Ao	analisar-se	
a	relação	entre	o	nível	de	participação	na	atividade	
turística	 e	 a	 perceção	 dos	 residentes	 dos	 impactes	
do	 turismo,	 existem	 associações	 estatisticamente	
significativas	em	várias	componentes	dos	 impactes,	
o	que	revela	que	os	resultados	obtidos	em	termos	da	
relação	entre	o	nível	de	envolvimento	na	atividade	
turística	e	a	perceção	dos	residentes	dos	impactes	do	
turismo	estão	relacionados	com	o	tipo	de	variável	que	
é	utilizada	para	medir	o	nível	de	envolvimento.

Em	relação	à	ligação	dos	residentes	à	comunida-
de,	os	resultados	obtidos	revelam	que	os	residentes	
que	 trabalham	na	 localidade	percecionam	mais	os	
benefícios	económicos	do	turismo	mas,	também,	os	
custos	sociais.

No	 que	 se	 refere	 à	 perceção	 dos	 impactes	 e	
à	 frequência	 de	 interação	 dos	 residentes	 com	 os	

visitantes	existe,	em	termos	globais,	uma	associação	
estatisticamente	 significativa	 entre	 a	 frequência	
da	 interação	 em	 praticamente	 todos	 os	 contextos	
em	 análise	 e	 a	 perceção	 do	 impacte	 do	 turismo	
no	 desenvolvimento	 económico	 local,	 tendo-se,	
também,	verificado	que	quanto	maior	é	a	interação	
na	rua	maior	é	a	perceção	positiva	dos	custos	sociais	
do	turismo.	

Esta	investigação	permitiu	analisar	as	perceções	
dos	impactes	por	parte	dos	residentes	de	comunida-
des	piscatórias	e	os	fatores	que	as	influenciam.	Em	
termos	de	contributos	há	a	referir	que	este	estudo	
contribuiu	para:	o	conhecimento	e	compreensão	dos	
impactes	económicos,	culturais,	sociais	e	ambientais	
percecionados	 pelos	 residentes	 de	 destinos	 pisca-
tórios;	 a	 obtenção	 de	 informações	 e	 identificação	
das	necessidades	das	comunidades	piscatórias	com	
o	intuito	de	delinear	diretrizes	para	desenvolver	de	
forma	 sustentável	 o	 turismo;	 o	 fornecimento	 de	
elementos	 aos	 responsáveis	 pelo	 desenvolvimento	
que	lhes	permitam	maximizar	os	impactes	positivos	
do	turismo	percecionados	pelos	 residentes	das	co-
munidades	piscatórias	e	minimizar	os	negativos	e	a	
compreensão	da	 importância	 e	da	necessidade	do	
envolvimento	 da	 comunidade	 no	 desenvolvimento	
turístico	de	destinos	piscatórios.

Ao	 longo	 deste	 trabalho,	 tentou-se	 colmatar	
as	 dificuldades	 encontradas,	 no	 entanto,	 nem	
sempre	 se	 conseguiu,	daí	 a	 existência	de	algumas	
limitações,	 nomeadamente,	 a	 complexidade	 temá-
tica	e	multidisciplinaridade	da	atividade	turística;	a	
dimensão	da	amostra	e	o	âmbito	temporal	da	pes-
quisa.	Acresce	ainda	o	fato	de	neste	estudo	ter	sido	
realizada	apenas	uma	análise	 fatorial	exploratória.	
Neste	sentido,	a	realização	de	uma	análise	fatorial	
confirmatória,	 seguindo-se	 o	 desenvolvimento	 de	
um	Modelo	de	Equações	Estruturais	seria	uma	das	
opções	 metodológicas	 interessantes	 a	 seguir	 em	
futuros	trabalhos	de	investigação	sobre	esta	temá-
tica.	No	entanto,	para	o	desenvolvimento	deste	tipo	
de	modelos	seria	necessário	aumentar	a	dimensão	
da	amostra.	Outras	linhas	de	investigação	poderiam	
ser	realizadas	para	complementar	o	presente	estu-
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do,	como	por	exemplo:	alargar	o	âmbito	da	análise	
desta	 investigação;	 realizar	 estudos	 semelhantes	
em	 outras	 áreas	 do	 espaço	 europeu	 e	 analisar	 as	
perceções	dos	impactes	e	as	atitudes	dos	restantes	
stakeholders	dos	destinos	analisados.
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